
Sobre  os  ciliados  do  estomago  dos  ruminantes  domésticos  do  Brasil

pelo

DR.  ARISTIDES  MARQUES  DA  CUNHA.

(Com  a  estampa  7.)

Deber  die  Ziliaten,  welche  in  Brasilien  im  Magen  von  Rindern

und  Schaíen  vorkommen.

von

Dr.  ARISTIDES  MARQUES  DA  CUNHA.

(Mit  Tafel  7.)

Foram  GRUBY  e  DELÂFOND,  em  1843
que,  primeiro  assinalaram  a  existencia  de  ci-
liados  no  estomago  dos  ruminantes.

Em  1854,  COLIN  menciona  também
esses  infusorios,  trazendo  figuras  de  algumas
especies.

STEIN,  em  1858  e  1859  descreveu  as
seguintes  especies  de  ciliados  encontrados  no
estomago  de  boi  e  carneiro:

Isotricha intestinalis
OphryoscoUx purkynjei

«  inermis
Eniodinium bursa

<  dentatum
c  caudatum

Mais  tarde,  em  1861,  o  mesmo  autor,
completando  o  estudo  do  genero  Isotricha,

Das  Vorkommen  von  Ziliaten  in  Magen
von  Wiederkaeuern  wurde  zuerst  im  Jahre
1843  von  QRUBY  und  DELÂFOND  beob-
achtet.

1854  erwaehnte  COLIN  dieselben  Infu-
sorien  und  gab  einige  Abbildungen  davon.

1858  und  1859  beschrieb  STEIN  nachfol-
gende,  bei  Rindvieh  und  Schafen  im  Magen
gefundene,  Ziliatenarten :

Isotricha intestinalis
Ophryoscolex purkynjei

«  inermis
Entodinium bursa

«  dentatum
«  caudatum

1861  ergaenzte  derselbe  Autor  seine  Stu-
dien  ueber  das  Genus  Isotricha  und  unter-
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nele  distinguiu  mais  uma  especie  que  deno-
minou Isotricha prostoma.

SCHUBERQ,  em  1888,  n?.o  só  estudou
em  minucia  as  especies  de  Isotricha  e  Ento-
dinium  como  criou  os  novos  géneros  Buet-
schlia  e  Dasytricha,  desdobrando  o  genero
Entodinium  em  Entodiniiim  e  Diplodinium.

FIORENTINI,  em  1889,  descreveu  gran-
de  numero  de  especies  desses  ciliados  ;  infe-
lizmente  porém,  esse  autor  confundiu  os  gé-
neros  Ophiyoscolex  e  Dip.odiniani,  descreven-
do  como  novas,  especies  descritas  anterior-
mente  por  STEIN  e  pertencentes  ao  genero
Ophryoscolex;  pouco  tempo  depois,  em  1S90,
RAíLLIET  corrijiu  o  erro  desse  autor.  EBER-
LEIN,  em  1S95,  publicou  um  trabalho  mono-
gráfico  sobre  o  assunto,  no  qual  traz  descri-
ção  minuciosa  e  desenho  da  maior  parte
desses  ciliados.  Nesse  estudo  porém,  no  qual
o  trabalho  de  RAÍLLIET  não  é  levado  em
consideração,  o  autor  identifica  erradamente
algumas  de  suas  especies  com  as  de  FIO-
RENTINI,  passando  em  silencio  sobre  al-
gumas  outras,  descritas  pelo  mesmo  autor.

Depois  disso  os  autores,  que  se  têm
ocupado  do  assunto,  ou  somente  estudam
moríoiojia  e  biolojia,  como  GUENTHER  e
LíEBETANZ,  ou  seguem  os  trabalhos  de
EBERLEIN  e  RAÍLLIET.

Com  o  fim  de  obter  material  de  com-
paração  para  o  estudo  dos  ciliados  encon-
trados  no  tubo  dijestivo  dos  mamíferos  bra-
sileiros,  fomos  levado  a  examinar  o  material
de  que  se  ocuparam  os  autores  referidos.
No estudo desses ciliados eda respetiva biblio-
grafia  tivemos  ocasião,  não  só  de  decidir
algumas questões sobre as quais ha diverjencia
entre  os  autores,  como  de  encontrar  algumas
especies  que  nos  pareceram  novas.

O  material  por  nós  observado  provinha
de  bois  e  carneiros  dos  dous  matadouros  da
capital.  Conseguimos  classificar  14  especies
desses  ciliados,  das  quais  3  consideramos
novas.  Essas  especies  pertencem  aos  géneros
Isotricha  {^),  Dasytricha  (1),  Ophryoscolex  {2),
Diplodinium  (5)  e  Entodinium  (4)  ;  somente
representantes  do  genero  Buetschlia  não  fo-
ram  encontrados.  Isto  mostra  que  a  fauna
parasitolojica  dos  ruminantes  domésticos  do

schied  eine  zweite  Spezies  unter  dem  Namen
Isotricha prostoma.

Im  Jahre  1888  machte  SCHUBERQ  ein-
gehende  Studienueber  Isotricha-  unà  Entodini-
umaúen  und  stelite  die  neuen  Genera  Buet-
schlia  und  Dasytricha  auf,  indem  er  gleichzei-
tig  die  Gattung  Entodinium  in  Entodinium
und Diplodinium teilte.

1889  beschrieb  FLORENTIN!  zahlreiche
Arten  dieser  Ziliaten,  verwechselte  aber  un-
gluecklicherweise  die  Gattungen  Ophryoscolex
und  Diplodinium  und  beschrieb,  ais  neue
Spezies der letzíeren, Ophryoscolexarten, welche
schon  vordem  von  STEIN  beschrieben  waren;
doch wurde dieser Irrtum schon 1890 von RAIL-
LET  korrigiert.  1895  veroeffentlichte  EBER-
LEIN  eine  JVlonographie,  welche  eingehende
Beschreibiingen  und  Zeichnungen  der  meisten
angefuehrten  Ziiiaten  enthaelt.  Ohne  die  Ar-
beit  von  RAlLLETzu  beachten,  vereinigte  er
irríhuemlicherweise  einige  seiner  Arten  mit
den  von  FLORENTIN!  beschriebenen,  waeh-
rend  erueber  andere,  von  demselben  Autor
beschriebene,  stillschweigend  hinv/eggeht.

Spaetere  Autoren  beschaeftigten  sich  ent-
weder  nur  mit  der  Morphologie  und  Biolo-
gie  des  Gegenstandes,  wie  GUENTHER  und
LIEBETÂNZ  oder  schlossen  sich  den  Arbei-
ten  von  EBERLEIN  und  RAILLIET  an.

In  der  Absicht,  Vergleichungsmaterial  fuer
Studien  ueber  die  im  Verdauungskanal  bra-
silianicher  Saeugetiere  vorkommenden  Zilia-
ten  zu  erlangen,  untersuchte  ich  zunaechstdas
von  obigen  Autoren  studierte  Material.  Bei
Vergleichung  desselben  und  der  einschlaegi-
gen  Litteratur  konnte  ich  nicht  nur  einige
Fragen  entscheiden,  ueber  welche  bei  fruehe-
ren  Autoren  Uneinigkeit  herrschte,  sondern
auch  einige  anscheinend  neue  Arten  feststel-
len.

Das von mir untersuchte Material stammte
von  Rindvieh  und  Schafen  ans  den  beiden
Schiachthoefen  der  Hauptstadt.  Es  gelang  mir,
14  Arten  von  Ziliaten  zu  konstatieren,  von
welchen  ich  drei  fuer  neu  halte.  Sie  gehoeren
zu  den  Gattungen  Isotricha  (2),  Dasytricha
(1),  Ophryoscolex  (2),  Diplodinium  (5)  und
Entodinium  (4);  nur  von  dem  Genus  Buet-
schlia  wurden  keine  Vertreterbeobachtet.  Es
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Brasil  apresenta  grande  analojia  com  a  que
foi  observada  em  outros  paizes,  o  que  aliás
já era de prever, sabendo-se que esses niminan-
tes  foram  introduzidos  após  o  descobrimento.

Em nossas pesquizas,  verificámos não ha-
ver  diferença  entre  as  especies  encontradas
no  boi  e  carneiro.  Se  é  certo  que  algumas
especies  foram  encontradas  somente  no  boi,
Í6to  pode  ser  atribuído  ao  facto  de  termos
examinado  maior  numero  destes  animais.

O  numero  de  especies  conhecidas  desses
ciliados  é  de  25  incluindo  as  3  abaixo  descri-
tas.  Esses  ciliados  são  encontrados  no  nimen
e reticulum.

Enumeramos  em  seguida  as  especies  que
observámos,  trazendo  para  cada  uma  notas
sobre  sua  frequência  e  o  animal  em  que  foi
encontrada.

FaíTiilía  Isotrichidae.

Isotricha  ititestinalis  STEIN  1858.
Encontrada  somente  no  boi  ;  menos  fre-

quicníe  que  a  especie  seguinte.
Isotricha  prostonia  STEIN  1861.
Encontrada no boi  e  carneiro ;  é  uma das

especies  mais  abundantes  dentre  as  que  ob-
servámos.

Dasytricha  ruminantium  SCHUBERQ
1888.

Observada,  como  a  precedente,  no  boi  e
carneiro;  muito  frequente  e  abundante.

Familia  Ophryoscolecidae.

Ophryoscolex  inermis  STEIN  1858.
Sin.:  Diplodinium  ecaudatum  FIOREN-

TINI  1889  nec  Diplodinium  ecaudatum  EBER-
LEIN  1895.

Dentre  as  especies  de  Diplodinium  des-
critas  por  FIORENTINI  enconíram-se  3  cuja
colocação  nesse  genero  foi  contestada.  Essas
especies  são:  Diplodinium  vortex,  que  RAIL-
LIET  considera  idêntico  ao  Ophryoscolex.  pur-
kynjei  STEIN,  Diplodinium  ecaudatum,  consi-
derado  pelo  mesmo  autor  como  sinonimo  de

zeigt  dies,  das  die  Parasitenfauna  der  wieder-
kaeuenden  Haustiere  in  Brasilien  mit  deran-
derswo  beobachteten  grosse  Analogien  zeigt,
vfa.%  uebrigens  vorauszusehen  war,  da  diese
Tiere  ja  nach  der  Entdeckung  von  Brasilien
eingefuehrt wurden.

Bei  meinen  Studien  fand  ich  keinen  Un-
terschied  zwischen  Arten,  welche  beim  Rind-
vieh  und  bei  Schafen  vorkommen.  Wenn  auch
einige  Arten  nurbeim  Rindvieh  gefunden  wur-
den,  so  laesst  sich  dies  durch  die  groessere
Zahl  der  bei  diesem  untersuchten  Individúen
erkiaeren.

Die  von  diesen  Ziliaten  bekannt  gewor-
denen  Arten  betragen  25,  wenn  man  die  drei
unten  beschriebenen  einschliesst.  Sie  finden
sich  im  Rumen  und  im  Netzmagen.

Ich  gebe  hier  ein  Verzeichniss  der  beo-
bachteten  Arten  mit  Angaben  ueber  ihre
Haeuíigkeit  und  ihre  Wirtstiere.

Famiiie  Isotrichidae.

Isotricha  ititestinalis  STEIN  1858.
Nur  beim  Rindvieh  und  seltener,  ais  die

naechste Art gefunden.
Isotricha  prostoma  STEIN  1861.
Beim  Rindvieh  und  bei  Schafen.  Unter

den  von  mir  beobachteten  Arten  eine  der
haeufigsten.

Dasytricha  ruminantium  SCHUBERQ
1888.

Wiedieletzte  beim  Rindvieh  und  bei  Scha-
fen;  sehr  haeufig  und  zahlreich.

Famiiie  Ophryoscolecidae.

Ophryoscolex  inermis  STEIN  1S5S.
Syn.:  Diplodinium  ecciídatuni  FIOREN-

TINI  1859  ntc  Diplodinium  eciiudatuniY.^^'R-
LEIN  1895.

Unter  den  von  FIORENTINI  beschrie-
benen  Diplodiniumaxitn  fand  ich  drei,  deren
Zugelioerigkeit  bestriten  wurde.  Es  sind  dies
D.  vortex,  welches  RAILLIET  mit  Ophryosco-
lex  purkynjei  STEIN  identifiziert,  ferner  D.
ecaudatum, welches nach demselben Autor ein
Synonym  von  Ophryoscolex  inermis  STEIN  ist
und  D.  caitdatum,  von  RAILLIET  als  Varie-
taet  der  vorhergehenden  Art  angesehen.
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Ophryoscolex  inermis  STEIN  e  Diplodinium
caudatntn  que,  segundo  esse  autor,  é  va-
riedade da especie  precedente.

SCHUBERQ  manifesta  a  mesma  opiníão>
quando  diz  que  FIORENTINI  descreve  como
novas especies de Diplodinium as duas,descritas
por  STEIN  no  genero  Ophryoscolex.  EBER-
LEIN,  em  1895,  sem  se  referir  a  RAILLIET,
nem  a  SCHUBERQ,  descreve  com  o  nome
de  Diplodinium  ecaiidatum  FIORENTINI  uma
especie, em tudo semelhante ao Entodinium mi-
nimum  SCHUBERQ,  porém  com  uma  segunda
coroa  de  cílios  e  que,  de  modo  algum,  se
pode  confundir  com  o  Ophryoscolex.  inermis
STEIN.

A  comparação  das  descrições  e  figuras
de  FIORENTINI  e  EBERLEIN  convenceu-
nos  ser  verdadeira  a  opinião  de  RAILLIET
e  SCHUBERQ  e  que  a  especie  descrita  por
EBERLEIN  sob  o  nome  de  Diplodinium  ecau-
daíum  não  é  idêntica  á  descrita  por  FIOREN-
TINI  com  o  mesmo  nome.  Essa  asserção  é
ainda  corroborada  pela  comparação  das  di-
mensões  dadas  pelos  dois  autores,  as  de
FIORENTINI  são  cerca  do  dobro  das  de
EBERLEIN.

Em  vista  disso,  consideramos  o  Diplo-
dinium  ecaudatum  FIORENTINI  como  sino-
nimo  de  Ophryoscolex  inermis  STEIN  e  pro-
pomos  para  a  especie  de  EBERLEIN,  cujo
nome,  dado  por  erro  de  identificação,  não
pode  ser  conservado,  a  designação  de  DiplC'
diniiim  minimum  n.  nom.  (Sin.  :  Diplodinium
ecaudatum  EBERLEIN  1895  nec  Diplodinium

ecaudatum  FIORENTINI  1889).
O  Ophryoscolex  inermis  foi  encontrado

no boi e carneiro, sendo menos abundante que
a  forma  seguinte:

Ophryoscolex  inermis  STEIN  1858,  var.
caurfflte  FIORENTINI  1889.  Sin.:  Diplodinium
raudatum  FIORENTINI  1889  «^c  Diplodinium
candatum  EBERLEIN  1895.

FIORENTINI,  em  1SS9,  descreveu  com  o
nome  de  Diplodinium  caudctum  uma  especie

SCHUBERQ  schliesst  sich  dieser  Ansicht
an,  indem  er  angibt,  dass  FIORENTINI  die
zwei  Ophryoscolexañen  von  Stein  ais  neue
Spezies  von  Diplodinium  beschrieben  habe.
Ohne  RAILLIET  und  SCilUBERQzuerwaeh-
nen,  beschreibt  EBERLEIN  1895  unter  dem
Nr.men  Diplodinium  ecaudatum  FIORENTINI
eine  dem  Entodinium  minimum  SCHUBERQ
bis  auf  einen  zweiten  Zilienkranz  voellig  glei-
che  Art,  welche  mit  Ophryoscolex  inermis
STEIN  absolut  nicht  zu  verwechseln  ist.

Die  Vergleiclning  der  Figuren  von  FIO-
RENTINI  und  EBERLEIN  ueberzeugte  mich
von  der  Richtigkeit  der  Auffassung  von  RAIL-
LIET  und  SCHUBERQ  und  der  Verschieden-
heit  der  von  EBERLEIN  und  FIORENTINI
unter  demselben  Namen  Diplodinium  ecauda-
tum  beschriebenen  Arten.  Dieselbe  wird  audi
darch  Vergleichung  der  von  beiden  Autoren
angegebenen  Masse  bestaetigt,  welche  bei
FIORENTINI  doppelt  so  gross  sind,  wie  bei
EBERLEIN.

Ich  betrachte  demgemaess  Diplodinium
ecaudatum  FIORENTINI  als  Synonym  von
Ophrioscolex  inermis  STEIN;  fuer  die  Art  von
EBERLEIN,  deren,  aufirriger  Bestimmungbe-
ruhender, Name nicht beibehalten werden kann,
schlage  ich  die  Bezeichnung  Diplodinium  mi-
ni  mum  n.  nom.  vor.  Syn.  :  Diplodinium  ecau-
datum  EBERLEIN  1895  nec  Diplodinium
ecaudatum  FIORENTINI  1889).

Ophryoscolex  inermis  wurde  bei  Rindvieh
und  Schafen  gefunden  und  ist  seltener  als
die  folgende  Form:

Ophryoscolex  inermis  STEIN  1858,  var.
CG/íí/í7/a  (FIORENTINI  1889).  Syn.:  Diplodi-
niunicau  datum  FIORENTINI  1889  nec  Diplo-
dinium  caudatum  EBERLEIN  1895,

FIORENTINI  beschrieb  1889  unter  dem
Namen  Diplodinium  caudatum  eine  Art,  wel-
che  sich  von  seinem  D.  ecaudatum  nur  durch
das  Vorhandensein  eines  Schwanzfortsatzes
unterscheidet,  wobeierdie  Wahrscheinlichkeit
zugab,  dass  es  sich  um  zwei  Formen  dersel-
ben  Art  handle.
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que  difern  de  seu  Dplndinum  ecawintnm  a-
penas  pela  presença  de  um  prolongamento
caudal,  .  dmitind  *  come  frovavel  que  se  tra-
tasse de C.\\  s  formas da i  esma especie.

R^I!  lET,  ¡dentificanuo  a  segunda  ao
Ophiyoscolex  inermis  STEIN,  coniuera  a
primeira  como  variedade  desta  especie.
EBERLEIN,  sem  se  referir  a  RAILLIET,  diz
que  o  Diplodinium  caadaium  FIORENTINI
é  idêntico  ao  Diplodinnm  rostratam  do  mes-
mo  autor  e  emprega  o  nome  Diplodini::m
caudatiim  para  uma  especie  inteiramente  di-
ferente.

Tivemos  ocasião  de  observar  uma  forma
que  representamos  na  estampa  7  fig.  1  e  que
difere do O p h ry osco lex inermis STEIN somen-
te  pela  presença  dum  prolongamento  caudal.
As  dimensões  dessa  forma  coincidem  com
as  dadas  por  FIORENTINI  para  o  seu  Di-
plodinium caudatum.

Por  isso,  pensamos  que  a  especie,  des-
crita  por  FIORENTINI  com  o  nome  de  Di-
plodinium  caudatum,  contrariamente  á  opini-
ão  de  EBERLEIN,  difere  inteiramente  do  Di-
plodinium  rostratum  do  mesmo  autor  e  de-
ve  mesmo  ser  incluida  no  genero,  Ophry-
oscolex.  Quanto  á  questão  de  a  conside-
rar  especie  independente  ou  simples  va-
riedade  do  Ophryoscolex  inermis,  somos
propensos  a  admitir  a  ultima  hipótese.  Em
favor  dela  fala  a  grande  variabilidade  das  di-
mensões  da  cauda,  quer  em  grossura,  quer
em  comprimento,  conforme  observámos.  Por
outro  lado,  não  podendo  o  nome  Diplodi-
nium  caudatum  prevalecer,  por  estar  preocu-
pado,  propomos  para  a  especie  assim  desig-
nada  por  EBERLEIN  o  nome  de  Diplodi-
nium  eberleini  /;.  nom.  (Sin.:  Diplodinium
caudatum  EBERLEIN  n.  prcocc.  nec  Diplodi-
nium  caudatum  FIORENTINI  1S89).

O  Ophryoscolex  inermis  var.  caudata  foi
encontrado  em  boi  e  carneiro  em  grande
abundancia.

Ophryoscolsx  cattaneoi  (FIORENTINI
1889).  Sin.  :  Diplodinium  cattanei  FIOREN-
TINI 1889.

Também  nessa  especie  observámos  va-
riações,  quer  nas  dimensões,  quer  no  nu-
mero  dos  prolongamentos  da  extremidade

RAILLIET,  welcher  die  zweite  Form  mit
Ophryoscolex  inermis  STEIN  identifizierte,
sieht  die  ersle  ais  eine  Varitaet  derselben
Art  an.  Ohne  RAILLIET  zu  erwaehnen,  er-
klaert  EBERLEIN  Diplodinium  caudatum  FIO-
RENTINI  fuer  identisch  mit  D.  rostratum  des-
selben  Autors  und  braucht  den  Ñamen  Diplo-
dinium  caudatum  fuer  eine  voellig  verschiede-
ne Art.

Ich  selbst  hatte  Gelegenheit  die  in  Fig.
1,  Taf.  7  abgebüdete  Forn  zu  beobachten,  wel-
che  sich  von  Ophryoscolex  inermis  STEIN  uur
durch  das  Fehlcn  eines  Schwanzfortsatzes  un-
terscheidet.  Ihre  Dimensionen  stimmen  mit
den  von  FIORENTINI  fuer  sein  Diplodinium
caudatum gegebenen ueberein.

Ich  glaube  daher,  dass  die  von  FIOREN-
TINI  als  Diplodinium  caudatum  beschriebene
Form,  im  Gegensatz  zu  der  Ansicht  von  EBER-
LEIN,  voellig  von  Diplodinium  rostratum  des-
selben  Autors  abweicht  und  einem  anderen
Genus,  Ophryoscolex,  zugeteilt  worden  muss.
In  der  Frage,  ob  es  sich  um  eine  eigene  Art
Oder  nur  um  eine  Varietaet  des  Ophryoscolex
inermis  handelt,  neige  ich  zu  letzterer  Auf-
fassung.  zu  deren  Gunsten  die  von  mir  beo-
bachtete  grosse  Veraenderlichkeit  in  der  Laen-
ge  und  Breite  des  Schwanzes  spricht.  Da  an-
dererseits  der  Name  Diplodinium  caudatum,

als  schon  vergeben,  nicht  bestehen  kann,
schlage  ich  fuer  die  von  EBERLEIN  so  bezeich-
nete  Art  den  Namen  Diplodinium  eberleini
n.  nom.  vor.  (Syn.:  Diplodinium  caudatum
EBERLEIN  n.  praeocc.  nec  Diplodinium  cau-
datum  FIORENTINI  1889.)

Ophryoscolex  inermis  var.  caudatus  wur-
de  bei  Rindvieh  und  Schafen  sehr  haeufigge-
funden.

Ophryoscolex  cattaneoi  (FIORENTINI
1889).  Syn.  :  Diplodinium  cattanei  FIORENTI-
NI 18SQ.

Auch bei dieser Art beobachtete ich Schwan-
kungen,  so  wohl  in  den  JVlassen,  als  in  der
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posterior.  Assim,  havendo  normalmente  5
desses  prolongamentos,  encontrámos  indivi-
duos  que  somente  possuíam  4  e  mesmo  3  e
que, certamente, pertenciam á mesma especie.

Aliás  a  existencia  de  variações  já  foi
assinalada  por  EBERLEIN  em  outra  espe-
cie  do  genero,  Ophryoscolex  piirkynjei  STEÍN,
o  qual,  segundo  esse  autor,  pode  apresentar
somente duas series de espinhos na extremidade
posterior,  quando  normalmente  possue  tres.

O Ophryoscolex  cattaneoi  foi  somente  en-
contrado  em  boi,  sendo  pouco  frequente.

Diplodinium  maggit  FIORENTINI  1889.
Encontrado  no  boi  e  carneiro,  abundante.

Diplodinium  bursa  FIORENTINI  1889.
Encontrado  com  frequência  nos  dois  animais.

Diplodinium  dentatum  FIORENTINIISSQ.
Sin.  Diplodinium  mammosum  RAILLET

1890  nec  Diplodinium  dentatum  RAILLIET
1890  e  EBERLEIN  1895.

SCHUBERG,  em  1388,  observou  uma
especie  em  tudo  semelhante  á  descrita  por
STEIN  como  Entodinium  dentatum,  possuin-
do  porém  uma  coroa  acessória  de  cilios.  Não
tendo  visto  forma  semelhante  com  uma  só
coroa  de  cilios,  identifica  essa  especie  á  de
STEIN,  propondo  para  ela,  bem  como  para
as  formas  semelhantes  ao  Entodinium  bursa
STEIN  e  providas  duma  segunda  coroa  de
cilios,  o  novo  genero  Diplodinium.

FIORENTINI,  em  1S89,  descreveu  com
o  nome  de  Diplodinium  dentatum  uma  es-
pecie,  cuja  parte  posterior  termina  em  3
lobos  mamilados  e  de  Diplodinium  denti-
cula  turn  outra  com  a  extremidade  posterior,
provida  de  6  dentes  e,  portanto,  idêntica  á
forma  vista  por  SCHUBERG.

RAILLIET,  no  ano  seguinte,  conside-
rou  o  Diplodinium  denticulatum  FIORENTI-
NI  idêntico  á  forma  de  STEIN,  designando-
o  de  Diplodinium  dentatum  (STEIN)  e,  pro-
põe  para  a  especie,  descrita  por  FIORENTI-
NI  como  Diplodinium  dentatum,  o  nome  de
Diplodinium mammosum.

Zahl  der  Fortsaetze  des  Hinterendes.  Waeh-
rend  von  letzteren  gewoehnlich  fuenf  vorkom-
men,  fand  ich  Exemplare,  welche  deren
nur  vier  oder  selbst  nur  drei  zeigten  und  doch
deutlich  zur  selben  Art  gehoerten.  Uebrigens
wurden  aehnliche  Schwankungen  von  EBER-
LEIN  bei  einer  anderen  Art  derselben  Gat-
tung  {Ophryoscolex  purkinjeí  STEIN)  festge-
stellt,  welche  nach  ihm  am  Hinterende  nur
zwei  Reihen  von  Dornen  statt  der  normalen
drei zeigen kann.

Ophryoscolex cattaneoi  wurde nicht  haeu-
fig  und  nur  beim  Rindvieh  gefunden.

Diplodinium  maggii  FIORENTINI  1889.
Bei  Riiid  und  Schaf  haeufig  gefunden.

Diplodinium  bursa  FIORENTINI  1889.
Bei  beiden  Tierarten  haeufig.

Diplodinium  dentatum  FIORENTINI  1889.
Syn.  :  Diplodinium  mammosum  RAILLET
1890  nec  Diplodinum  dentatum  RAILLIET
1870  und  EBERLEIN  1895.

SCHUBERG  beobachtete  1838  eine  Art,
welche  der,  von  STEIN  ais  Entodinium  denta-
tum  beschriebenen,  voelligglich,  nur  dass  sie
einen  akzessorischen  Zilienkranz  besass.  Da
er  keine  aehnliche  Form  mit  bloss  einem
Zilienkranze  beobachtete,  haelt  er  seine  Form
fuer  identisch  mit  derjenigen  von  STEIN
und  proponiert  fuer  diese,  sowie  fuer  solche,
welche  dem  Entodinium  bursa  STEIN  aehn-
lich,  aber  mit  doppeltem  Wimperkranze  ver-
sehen  sind,  das  neue  Genus  Diplodinium.

1889  beschrieb  FIORENTINI  unter  dem
Ñamen  Diplodinium  dentatum  eine  Art,  deren
Hinterende  in  drei  mammelonierte  Lappen
auslaeuft,  sowie  ais  D.  denticulatum  eine  an-
dere,  deren  Hinterende  sechs  Zaehne  zeigt
und  die  so  mit  der  von  SCHUBERG  gese-
henen uebereinstimmt.

Im  naechsten  Jahre  erklaert  RAILLIET
das  Diplodinium  denticulatum  FIORENTINI
fuer  identisch  mit  der  Form  von  STEIN  und
bezeichnet  es  ais  D.  dentatum  STEIN,  waeh-
rend  er  fuer  die  von  FIORENTINI  ais  D.  den-
tatum  beschriebene  Art  den  Ñamen  Diplodi-
nium mammosum vorschlaegt.

EBERLEIN  gibt  1895  an,  niemals  eine
Form  mit  drei  Anhaengseln  gesehen  zu  ha-
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EBERLEIN,  em  1895,  dizendo  nunca  ter
observado  forma  com  3  apéndices,  considera
as  duas  formas  como  constituindo  uma  es-
pecie  única.  A  descrição  desse  autor,  porém,
aplica-se  ao  Diplodínium  denticulatum  FIO-
RENTINI.

Ainda  EBERLEIN  descreveu  com  o  no-
me  de  Entodinium  dentatiim  STEIN,  formas
com  6  dentes  na  parte  posterior  e  desprovi-
das de segunda coroa de cilios.

Em  nossas  pesquizas  observámos  certa
forma  de  Diplodininm  que  representamos  na
Est.  7,  fig.  2  e  cuja  parte  posterior  termina
em  3  lobos  mamilados,  correspondendo,
assim,  ao  Diplodínium  dentatum  FIOREN-
TINI.

Desses  fatos,  podemos  concluir,  que,  a
forma,  observada  por  SCHUBERQe  descrita
por  FIORENTINI  e  RAILLIET,  respetiva-
mente,  sob  os  nomes  de  Diplodininm  denti-
r.úatnm  e  dentatum  não  é  idéntica  á  de
STEIN,  a  qual  corresponde  á  que  EBER-
LEIN  redescreveu  sob  o  nome  de  Entodinium
dentatum  STEIN.

Outrosim,  as  duas  formas  descritas  por
FIORENTINI  constituem  especies  indepen-
dentes,  que  devem  conservar  as  denomina-
ções,  dadas  por  esse  autor.

O  Diplodininm  dentatum  foi  encontrado
somente  no  boi,  onde  elle  é  bastante  abun-
dante.

Diplodininm  rostratum  FIORENTINI  1889
Também  encontrado  só  no  boi,  raro,
Diplodininm  anisacanthum  mihi  (Est.  7,

fig. 3)
Esse  Diplodínium  apresenta  forma  se-

melhante  á  dos  Diplodínium  dentatum  e
denticulatum,  deles  se  distinguindo  pela  ex-
tremidade  posterior.  Esta  termina  em  6  pro-
longamentos  ponteagudos,  dispostos  1  em
cada  borda,  2  na  face  ventral  e  2  na  dorsal.
O  prolongamento  situado  na  borda  direita  é
muito  mais  longo  que  os  outros  e  assemelha-
se  ao  prolongamento  caudal  dos  Diplodínium
caudatum  e  rostratum.  Por  esse  carater  dis-

ten  und  betrachtet  beide  Formen  ais  zu  einer
Art  gehoerend.  Doch  passt  die  Beschreibung
dieses  Autors  nur  auf  Diplodininm  denticula-
tum  FIORENTINI.

Derselbe  beschrieb  auch  unter  dem  Ña-
men  Entodinium  dentatum  STEIN  Formen
mit  sechs  Zaehnen  am  Hinterende,  aber  ohne
zweiten  Zilienkranz.

Bei  meinen  Untersuchungen  beobachtete
ich  eine  Form  von  Diplodinium,  welche  ich
Fig.  2,  Taf.  7  wiedergebe;  ihr  Hinterende
endet  in  drei  mammelonierte  Lappen  und
derngemaess  entspricht  sie  dem  D.  dentatum
FIORENTINI.

Aus  dem  Auseinandergesetzíen  geht  her-
vor,  dass  die  von  SCHU3ERQ  beobachtete,
von  xHORENTÍNI  und  RAíLLET  uníer  den
respektiven  Ñamen  denticulatum  und  denta-
tum  beschriebene,  Art  verschieden  ist  von
derjenigen  von  STEIN,  welche  der  von
EBERLEIN  unter  dem  Ñamen  Entodinium
dentatum  STEIN  wieder  beschriebenen  Art
entspricht.  Andererseits  bilden  die  von  FIO-
RENTINI  beschriebenen  Formen  unabhnen-
gige  Arten,  welche  die  von  ihm  gegebenen
Ñamen behalten muessen.

Diplodinium  dentatum  wurde  nur  beim
Rinde,  hier  jedoch  haeufig  gefunden.

Diplodinium  rostratum  FIORENTINI
1889.

Ebenfalis  nur  beim  Rindvieh.  Gelten.
Diplodinium  anisacanthum  mihi  (Taf.  7  ,

Fig. 3).
Diese  Art  zeigt  eine  aehnliche  Form,

wie D. dentatum una denticulatum, unterschei-
det  sich  aber  durch  das  Hinterende,  welches
in  sechs  spitzige  Fortsaetze  auslaeuft;  davon
steht  an  jedem  Rande  je  einer,  ueberdies
zwei  dorsal  und  zwei  ventral.  Der  Fortsatz
am  rechíen  Rande  ist  weií  laenger,  wie  die
andern  und  gleicht  dem  Schvvanzforísatz  bei
D.  caudatum  und  rostratum.  Dadurch  unter-
scheidet  sich  die  Art  von  D.  denticulatum,  wel-
cher  sie  sonst  am  Meisten  gleicht.

Obwohl  der  morphologische  Unterschied
geringfuegig  ist,  halte  ich  doch  diese  Form
fuer  eine  eigene  Art,  denn  trotz  der  grossen
Haeufigkeit  dieses  Ziliaten,  wurden  niemals
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tingue-se  esta  especie  do  Diplodinium  denti-
culatum que mais se aproxima dela.

Posto  que  seja  pequena  a  diferença  mor-
folojica,  pensamos  constituir  esta  forma  espe-
cie  independente,  pois,  apesar  de  ser  esse
um  dos  ciliados  enconntrados  em  maior  abun-
dancia,  jamais  observámos  formas  com  os
prolongamentos  iguais,  o  que  atesta  o  valor
do  carater  distintivo.

Juntamente  com  esta  especie,  obser-
vam-se  muitas  vezes  formas  que  somen-
te  possuem  o  prolongamento  mais  longo
A  forma  e  as  dimensões  do  corpo  separam,
esses  individuos  do  Diplodinium.  rostratum,
cem  o  qual  se  poderiam  á  primeira  vista  con-
fundir.  Por  outro  lado  a  ocorrência  simultanea
desses  individuos  e  de  formas  tipicas  da  es-
pecie  descrita,  bem  como  a  existencia  de  in-
dividuos  com  os  prolongamentos  cada  vez
menores,  estabelecendo  todos  os  graus  inter-
mediarios  entre  esta  e  aqueles,  permite,  que
os  consideremos  como  constituindo  va-
riedade  do  Diplodinium  anisacanthum.

A  especie  foi  observada  somente  em  boi,
sendo  bastante  abundante,  principalmente
na forma tipica.

Entodinium  caudatum  STEIN  1858.
Somente  encontrado  em  boi,  raro.
Entodinium  minimum  SCHUBERQ  1888.
Encontrado em abundancia em quasi todos

os  exemplares  dos  animais  examinados.
Entodinium  furca  mihi  (Estampa  7,  fig.  4).
Corpo  achatado  no  sentido  dorso-ventral

com  a  extremidade  anterior  truncada;  nesta
observa-se  o  peristoma  típico  do  genero.  A
extremidade  posterior,  lijeiramente  estreitada,
termina  em  dois  prolongamentos  desiguais,  o
direito  é  sempre  um  pouco  mais  longo
que  o  esquerdo.  Esses  prolongamentos,  re-
curvados  levemente  para  dentro,  apresentam
a  borda  externa  convexa  e  a  interna  con-
cava  e  se  terminam  em  ponta.  O  macro-
nucieo  é  cilindrico-alongado  e  acha-se  colo-
cado  junto  á  borda  esquerda  do  corpo.  Jun-
to  dele  ha  um  micronucleo.  O  vacuolo  con-
tratil,  que  é  único,  acha-se  situado  também
no  lado  esquerdo,  na  parte  anterior  e  dorsal
do  corpo,  As  dimensões  são  :  Comprimento
cerca de 60 /w, largura 35 /x.

Essa  especie  foi  encontrada  somente  em
boi, pouco frequente.

Entodinium  bicarinatum  mihi  (Estampa  7,
fis-  5)

Formen  mit  gleichen  Fortsaetzen  beobachte^,
was  fuer  die  Bedeutung  dieses  Kennzeichens
spricht.  Neben  dieser  Form  werden  haeufig
solche  beobachtet,  welche  nur  den  laengsten
Fortsatz  aufvi^eisen.  Form  und  JVlasse  des
Koerpers  unterscheiden  dieselben  von  Diplo-
dinium  rostratum,  mit  velchem  sie  auf  den
ersten  Blick  verwachselt  werden  koennten.

Andererseits  gestattet  das  gleichzeitige
Vorkommen  solcher  Individúen  und  typischen
oben  beschriebenen  Form,  neben  solchen  mit
immer  kuerzeren  Fortsaetzen,  welche  alie  Ue-
bergainge  zwischen  beiden  bilden,  sie  als  ei-
ne  Varietaet  des  neuen  Diplodinium  aufzu-
fassen.

Dise  Art  wurde  nur  beim  Rinde  beoba-
chtet.  Sie  ist  jedoch  ziemlich  haeufig,  beson-
ders  die  typische  Form.

Entodinium  caudatum  STEIN  1858.
Nur  beim  Rinde,  selten.
Entodinium  minimum  SCHUBERQ  1888.
Haeufig  bei  fast  alien  untersuchten  Tie-

ren.
Entodinium  furca  mihi.  (Taf.  7,  fig.  4).

Koerper dorsoventral abgeflacht, mit abge-
stutztem  Vorderende,  welches  das  fuer  das
Genus  typische  Peristom  aufweist.  Hinteren-
de  leicht  verschmaelert  und  in  zwei  ungleiche
Fortsaetze  auslauie.-.d,von  denen  der  rec  e
sLeis etwas laenger ist,  als der linke. Dieselben
sind  leicht  nach  innen  gekruemmt  und  ender.
in  eine  Spitze;  der  Aussenrand  ist  konvex,
der  Innenrand  konkav.  Der  langgestreckte
zylindrische  Macronukleus  liegt  nahe  am.  lin-
ken  Seitenrande  des  Koerpers  und  der  JVli-
kronukleus  neben  ihm.  Die  einzige  kontrakti-
le  Vacuole  liegt  ebenfalls  links  und  zwar
nach  vome  und  dorsal.  Die  JVlasse  sind:
Laenge  za.  60,  Breite  35  (j.

Die Art wurde nicht haeufig und nur beim
Rinde gefunden.

Entodinium  bicarinatum  mihi.  (Taf.  7,
Fig. 5)
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Corpo  achatado  no  sentido  dorso-ventral,
com  a  extremidade  anterior  truncada,  na  qual
se  observa  o  peristoma  tipico  do  genero.  A
borda direita do corpo é provida de duas expan-
sões  em  forma  de  aba,  que  se  prolongam  a-
lém  da  extremidade  posterior  do  corpo.  Es-
tão  situadas  uma  em  cada  face  e  sua  super-
ficie  externa  se  prolonga  com  a  superficie  do
corpo;  sua  borda  direita  descreve  uma  curva,
com.  a  convexidade  voltada  para  direita  e  pa-
ra  baixo,  e  vai  terminar  em  porta  um  pou-
co  além  da  linha  mediana  do  corpo.  Daí  elas
apresentam  uma  borda  esquerda  lijeiramente
concava,  que  se  dirije  para  cima,  até  encon-
trar  o  corpo.  Este  que  na  borda  esquerda
termina  na  linha  de  implantação  das  abas,
excede-as  um  pouco  na  parte  posterior,  arre-
dondada  no  lado  direito  e  terminada  em  pon-
ta no esquerdo.

O  macronucleo  em  forma  de  cilindro  a-
longado,  fica  situado  na  borda  esquerda  do
corpo,  junto  dele  percebe-se  um  micronucleo.
Ha  um  único  vacuolo  contratil,  situado  no  la-
do esquerdo da parte anterior e dorsal do cor-
po.

Dimensões:  comprimento  60  n,  largura
45 iU,

Esta  especie  foi  encontrada  em  boi,  on-
de  aparece  com  certa  frequência,  sempre,  po-
rém, em pequeno numero.

Manguinhos,  Dezembro  1913.

Koerper dorsoventral abgeflacht mit abge-
stutztem  Vorderende,  welches  das  fuer  das
Genus  typische  Peristom  aufweist.  Der  rech-
te  Koerperrand  zeigt  zwei  fluegelartige  Ver-
breiterungen,  welche  sich  ueber  das  Hín-
terende  des  Koerpers  fortsetzen.  Sie  Hegen
auf  jeder  Flaeche  des  Koerpers,  dessen  Ober-
flaeche  sich  auf  ihre  Aussenflaeche  fortsetzt:
ihr  rechter  Rand  beschreibt  eine  nach  rechts
und  unten  gewandte  Kurve  und  endet  spitz
etwas  jenseits  der  Mittellinie  des  Koerpers.
Von  da  am  zeigen  sie  einen  leicht  konkaven
linken  Rand,  der  sich  nach  oben  richtet,  bis
er  den  Koerper  trifft.  Dieser  endet  am  linken
Rande  an  der  Ansatzlinie  der  Fluegel  und
ueberschreitet  sie  etwas  im  hiníeren  Telle,
welcher  rechts  abgerundet  und  links  zuge-
spitzt  íst.  Der  laengliche  subzylindrische  Ma-
kronukleus  liegt  am  linken  Seitenrande  des
Koerpers.  Neben  ihm  sieht  man  den  Mikro-
nukleus.  Es  îindet  sich  nur  eine  kontraktile
Vakuole,  welche  linkerseits  und  dorsal  im
vorderen  Koerperteile  gelegen  ist.

Diinensionen:  Laenge  60,  Breite  45  jm.
Diese  Art  wurde  beim  Rinde  gefunden,

wo  sie  nicht  selten,  jedoch  nur  in  geringer
Zahl auîtritt.

Manguinhos,  Dezember  1913.
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Explicação  da  Estampa.  7.

Todas  as  figuras  foram  desenhadas  com
cámara  clara,  á  altura  da  mesa,  sendo  o  com-
primento do tubo do microscopio de 16 cm.

As  figuras  1,  2  e  3  foram  desenhadas
com  Obj.  D  e  Oc.  comp.  6  e  as  figuras  4
e  5  com  Obj.  de  Im.  1/12  e  Oc.  2  de  Zeiss.
Figura  1  :  Ophryoscolex  inermis  STEIN,  var.

caudata  FíORENTINI.
«  2:  Diplodinium  dentatum  FíORENTI-

NI.
«  3:  Diplodinium  anisacantkum  mihi.
*  4  :  Entodinium  jiirca  mihi.
<  5:  Entodinium  bicarinatum  mihi.

Erkiaerung  der  Figuren.

Alie  Figuren  wurden  mit  dem  Zeichnungs-
apparat  auf  der  Hoehe  des  Tisches  entwor-
fen,  bei  eiiîer  Tubuslaenge  von  16  cm.

Fig.  1,2  &  3  wurden  mit  Obj.  D,  Comp.
-oc.  6,  Fig.  4  &  5  mit  Imm.  —  obj.  1/12,  Oc.
2  von  Zeiss  gezeichnet.
Fig.  1  :  Opkryoscolex  inermis  STEIN,  var.  cau-

datum  FlORENT)NI.
«  2:  Diplodinium  dentatum  FIORENTINI.
<'■ 3:  D'plodinium anisacanthum mihi.
« 4: Ilniodininm furca m\\\'\.
«  5:  Entodinium  bicarinatum  mihi.
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